
C
I

0.00

0.00

0.30

0.00 0.00

0.30

0.30

0.30

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00
0.00

0.00 0.30

0.70

0.70

0.70

0.70

0.70

0.70

0.70

0.70

0.70

0.40

0.40

0.40

0.40

0.40

0.00

SOBE SOBE

DESCE

DESCE
0.00

2 4

4

5

1

3

3

3

3

3

3

3

CONCURSO NACIONAL DE ESTUDOS PRELIMINARES - MUSEU NACIONAL DA BÍBLIA1/5

DOS PRESSUPOSTOS CONCEITUAIS PARA UM MUSEU DA BÍBLIA

A própria Bíblia preceitua extensamente a fuga às tentações.

Na proposta projetual do Museu da Bíblia, é instância igualmente fundamental alijar qualquer "tentação" de
dar um tratamento motivadamente literalista, em que a mensagem bíblica fosse estampada no edifício do
museu à guisa de um "livro" ou algum símbolo sagrado sugerido pelas Escrituras; como também seria de se
evitar o oposto extremo do literalismo, em que recairíamos num sobrepeso de cargas simbólicas
proporcionadas pela Bíblia, plasmadas de algum modo no produto arquitetônico. 

3.) por fim, a própria finalidade do Museu respeitante à exibição dos aspectos bibliográficos, arqueológicos,
artísticos, culturais, teológicos e sociais da Bíblia, centro de encontro de ao menos duas das maiores
vertentes religiosas do Ocidente, de matriz judaico-cristã, fornece alguma pista sobre como o Museu deva
se portar arquitetônica e urbanisticamente, segundo o concebemos; alia verba: de maneira antes discreta,
com compostura, respeitosa e, por quê não dizê-lo, até mesmo devota, na acepção de que um edifício
dessa índole, tanto por sua tipologia, quanto por seu uso e propósito, não é para causar “embaraço”, ou, no
linguajar bíblico, para causar “escândalo” (“Eu disse-vos estas cousas, para que vós não vos escandalizeis” -
João XVI, 1), mas, ao invés, para proporcionar um sereno ponto de convergência, entendimento,
transcendência e mesmo maravilhamento interior, com todo decoro e sentimento de veneração (não de
excessiva veneração, para não retumbar-se em idolatria) possíveis.

Tanto em um, quanto em outro caso, sairíamos do âmbito da ratio arquitetônica, (e aqui tem-se em mente
toda a contribuição que o Modernismo realizou para ampliar e dar autonomia ao aspecto abstrativo -
dir-se-ia, platonizante - inerente à arquitetura, desvinculando-se da prévia e galgante tendência de
literalização dos elementos históricos, à la Bouger et al.) para recair, uma vez mais, nos erros que a
literalização ou da sobrecarga simbólica que alguns edifícios desafortunadamente representam,
iconicamente, ainda hoje, não obstante compreenda-se, por outro lado, o seu papel no seu tempo. 

Na presente proposta a linha-mestra foi encontrar, a partir de todo o contributo modernista brasileiro e
internacional, a necessária atinência aos pressupostos do Museu da Bíblia, sem desincumbir-se
integralmente do simbolismo que o livro sagrado acarreta, e ao mesmo tempo permanecer dentro do
diálogo que o modernismo (com especial aceno à Escola Paulista em sua complexidade da solução estrutural
aliada à discreta expressividade e elegância nas soluções) tem promovido urbi et orbe no seu apanágio
"abstratizante" (isto é, não literalista, passadista ou sobrecarregado de símbolos extra-arquitetônicos,
enquanto ainda "símbolos"), destacadamente nesta cidade de Brasília, local da implementação do Museu.

Não outro foi o intuito da presente proposta em trazer, portanto, modesta adição ao legado (e, mais que
legado, à "vivência" modernista que Brasília, dentre todas as cidades, permite ao seu habitante e visitante),
não obstante fazendo uso (ou em virtude precisamente disso), cá e acolá, de alguma ou outra referência
simbólica proporcionada por este grande livro da humanidade, sem sobrepesar-lhe nisso. 

Isso esclarecido, e cônscio de que um concurso de arquitetura não é o único fórum para se avaliar e
discriminar os efeitos, positivos ou negativos, que dita contribuição modernista traria à cidade, ou
minimamente ao bairro, o projeto que ora se apresenta busca conceituar, sinteticamente, as diversas
categorias referenciais que um livro como a Bíblia implica, associadas à patência do produto eminentemente
arquitetônico em sua manifestação plástica e abstrata, como é próprio de sua mais alta substancialidade. 

À diferença de uma arquitetura exclusivamente utilitária, isto é, voltada aos intuitos comerciais,
habitacionais, institucionais ou industriais, maneja-se em um Museu da Bíblia com um material projetual
substancialmente simbólico em alguma medida, porém esta mesma medida é dada e quiçá limitada pelos
critérios urbanos, arquitetônicos (sobretudo no sentido de tradição histórica do primeiro modernismo e do
regionalismo crítico “pós” pós-modernista) e programáticos ditados pelas condicionantes do lote, da
tradição brasiliense e brasileira, e do edital, respectivamente, pelo que é o mesmo que dizer que o cerne
simbólico do edifício tem que fazer frente aos sobrestantes imperativos práticos e culturais. Disso deriva
uma certa tensão (“duo sunt in homine”), ou se se quer, um certo paradoxo, que, mais do que paralisar o
projetista diante dessas aparentes conflitualidades, deve impulsioná-lo no sentido de sintetizar
harmonicamente (“...para formar em si mesmo os dois em um homem novo, fazendo a paz” - Efésios II, 15)
esses extremos (não necessariamente opostos) e daí resultar, não destituído de importante dialética, uma
construção emblemática (controladamente icônica, sem resvalar no puramente canônico) que ao mesmo
tempo transmita algo do simbólico de seu conteúdo abrigado e se revista de interesse arquitetônico para o
nosso tempo e lugar, sem com isso descaracterizar-se em rasa literalidade ou fáceis expedientes plásticos.

Preludiado por tal dilucidação, é oportuno ainda ressaltar que evitou-se, na presente proposta do Museu
da Bíblia de Brasília, instruir-se pela leda arquitetura do dito “starchitecture system”, no qual façanhas
tecnológicas dos âmbitos projetual e construtivo indubitavelmente exercem pleno fascínio sobre as gentes,
tais quais, biblicamente, as entidades maléficas, embora aparentemente benignas, exercem com seu ardil
ou peripécias sobre almas cândidas, e no qual sistema, principalmente, ausentam-se reais valores
arquitetônicos e onde sobra a “espetacularização do vazio” ou a inflamação da falta de significado das
coisas dos últimos tempos, seja no sentido apocalíptico, seja no viés spengleriano.
Desse modo a arquitetura museológica que ora se propõe jamais partiria do pressuposto de “competir”,
em termos de expressividade, com os artefatos expostos em seu interior, como se nota em certa vertente
mundial, com grande pavoneio, pelos “starchitects” (conquanto se reconheçam, aqui e ali, alguns sinceros
intentos de avançar legitimamente os meios de expressão da Ars Architectonica, e não meramente um
produto “edificado” de marketing); ao contrário, procurou-se basear a resposta arquitetural ao desafio
convocado pelo Edital lançando mão da elegante tradição modernista brasileira à Rino Levi, Artigas,
Mendes da Rocha, irmãos Roberto, sem olvidar características mais “racionais” dos projetos de um
Niemeyer, sem por outro lado cair na (outra) tentação passadista, saudosista ou imitativa, e buscando, por
conseguinte, dar um passo a mais na direção de um saudável aggiornamento das próprias premissas
modernistas sem o pretensioso anseio de ultrapassá-las ao nível de um radicalismo formal, beirante aos
desvarios dos próprios starchitects descompromissados com a tradição da disciplina (novamente, no esteio
da proposta de T.S.Eliot de tradição cultural que “rompe” cautelosamente paradigmas existentes de uma
arte, justamente para melhor mantê-las vigentes) e mais preocupados em capitanear rendimentos
pecuniários e de “celebridade”, conceito, aliás, que deveria ser totalmente estranho ao horizonte do
praticante da arquitetura, quase, dir-se-ia, ao seu “sacerdócio”.

Na presente propositura foi de conveniência, sumariamente, estabelecer um lugar discretamente
relevante, atemporal, modicamente simbólico, quase “neutro” (isto é, de uma neutralidade relativa em
face da importância do conteúdo exposto de natureza bíblica - no sentido de o invólucro não poder clamar
mais à atenção do que a valiosa substância que a contém) e simultaneamente participante de uma
tradição maior da própria arquitetura de fim sagrado (indiretamente sagrado, no caso), na linha
preconizada por Goethe, citado outrossim por Hegel no capítulo da Arquitetura no seu Sistema das Artes,
de que o sagrado é o que une as almas.
Possa então o Museu da Bíblia de Brasília, ora ofertado, ser um significativo vetor de (re)união das almas
interessadas (e quiçá até mesmo as apáticas) ao redor de um dos mais importantes livros da humanidade.
De seguida, repartem-se em menores trechos explicativos os elementos constitutivos do Museu à luz das
razões técnicas e simbólicas que fulcraram a solução arquitetônica da presente proposta.

DO SIMBOLISMO GEOMÉTRICO

Consoante previamente exposto, a arquitetura do Museu da Bíblia enveredou-se pelo princípio de, por um
lado, não ser um gabinete de curiosidades de artefatos simbólicos a que facilmente se recairia ao lidar-se com
o vasto material simbólico contido na Bíblia (não fosse a postura judiciosa deliberada do partido
arquitetônico), e por outro lado, não se servir de literalismos banalizantes da mensagem bíblica. Isso não
obstante, e de modo vastamente abstrato - próprio, de resto, à linguagem arquitetônica - o projeto ora
oferecido utilizou-se brandamente de algumas poucas formas geométricas arquetípicas (“Toma bem sentido, e
faze tudo conforme o modelo, que te foi mostrado no monte” - Êxodo XXV, 40) presentes em diversas
tradições religiosas, tanto em seus ritos, quanto em seus templos, inter alia, o triângulo pitagórico, o trapézio
mesopotâmico, o retângulo salomônico, o “vesica piscis” alquímico ou da tradição hermética etc (“Chegamos
a este ensinamento por via das analogias” - Plotino, Enéadas VI, 7).

Em planta, o projeto do Museu da Bíblia aponta para uma determinada agregação harmônica dessas formas
da geometria sagrada [Fig. 1], a começar, já de entrada, na face Leste, numa bipartição no acesso ao museu,
de um lado estando o triângulo “trinitário” [I], e de outro, o trapézio [II], que é a “quaternidade” evangélica
de um retângulo, porém hierarquizado, convergente.
Mais adiante, no flanco Oeste, encontra-se também o formato, algo modificado e retificado (importa frisar a
opção pela não transcrição literal mesmo de certos símbolos utilizados), da “bexiga de peixe”, vesica piscis,
[III] que é a intersecção central de dois círculos originando dois semi-círculos contrapostos, forma essa que
subjaz à idéia de barco ou embarcação, variamente referida na Bíblia, como na Arca de Noé do Antigo
Testamento, ou na “Barca de Pedro”, do Novo Testamento, além de outras ressonâncias possíveis no
simbolismo pisciano em relação ao Cristo.

Interiormente, decorrem-se outras formas que remetem, em maior ou menor medida, a símbolos ou
situações descritas na Bíblia, como o vazio central (que atravessa o edifício em todos os andares a partir do
térreo) no formato de “gota” [IV] (as gotas de sangue de Cristo na Paixão), ou ainda como um “coração”
estilizado no centro do prédio, núcleo “transcendental” (ou seja, o vazio como possibilidade da “invasão” por
Deus, na Teologia Negativa de Mestre Eckhart, Jakob Boehme e Angelus Silesius) do corpo do prédio.

E de lá, deste último plano que se situa ao nível +10,90, vislumbra-se uma das perspectivas mais marcantes de Brasília,
que é a contemplação do vasto e desimpedido Oeste, o pôr-do-sol, em planície que se estende a perder de vista e cuja
contemplação meditativa relembra o anseio pelo Oeste, conforme embutido na psicologia do bandeirante, do eterno
bandeirante vivo na alma do brasileiro, como pressentido no douto ensaio de Vianna Moog. Eis aí o brasiliense, já de
tradição, terá mais um patamar alcandorado donde poderá render graças ao Sol, como pertinente símbolo de luz
(“Agradece aquele Sol dos anjos que ora, neste céu, por sua graça, te alça e favorece” - Dante Alighieri, Paradiso X,
53-54).

Fig. 1 

A mureta traça geometria tentativamente sagrada ao utilizar-se de triângulos contrapostos e trechos retangulares na área do estacionamento público;
sua altura geral não deverá ultrapassar 40cm da cota de entrada (0.00) e abraçará o gramado existente, sem qualquer pavimentação adjacente,
apenas mureta, chão e talvez luz (LED) para ressaltar-se-lhe a presença em noturno estágio. Na zona do estacionamento público aberto (com 62 vagas
veiculares e área para ônibus), a mureta passará a ser de 70cm pelo lado externo e ainda 40cm pelo lado interno do estacionamento, já que este terá
cota +0.30, dadas as necessidades do subsolo logo abaixo dele.
Assim a mureta, constituída de pedras da região do Centro-Oeste que se assemelhem ao máximo às pedras palestinas da circunvizinhança da antiga
Jericó, ao mesmo tempo em que demarca “psicologicamente” o território sagrado em que se assenta o prédio sacro, também envolve o relvado
existente sem pretender dar-lhe função determinada de passeio, pelo que assim cingirá o “vazio”, o “nada” circunstante, por sua vez premissa
condicionante da exegese humana prévia à leitura do texto sacro. Quase que inconscientemente estabelece-se aí um espaço, spatium (mais do que
local, locus), que induz à reverência, como se advertisse ao visitante que não se pode aproximar-se atabalhoadamente ao sagrado recinto, exigindo
dele prévia calma e uma certa distância que permita a contemplação em estado de humildade, para somente depois ser acolhido no seio do Museu,
ou, analogamente, conquistar o sentido último da Palavra após circunvolvê-la.

As demais áreas são cobertura vegetal nativa; aqui preservou-se o maior número de árvores adultas que pudessem ser aproveitadas em diálogo ao
projeto proposto; outras árvores, em número de 49, além de 40 mudas (segundo contagem baseada no levantamento topográfico), serão
remanejadas para os canteiros consolidados adjacentes, na frente e atrás do Museu, de maneira aleatória nas clareiras mais propícias.

Arrematando a implementação do Museu no lote, contam-se doze oliveiras que hão de ser plantadas (vegetação de projeto) no quadrante Oeste do
lote, parte intramuros à mureta de pedra, parte extramuros, dividida no simbolismo numérico de 9 + 3, nove dentro, três fora da dita mureta,
distribuídos geometricamente em duas perpendiculares de 6 por 6.

Implantação

2 - PRAÇA DO SEMEADOR  (A: 2.665 m²)

1 - MUSEU DA BÍBLIA DE BRASÍLIA

3 - MURETA DE PEDRAS RÚSTICAS - MEMÓRIA DAS RUÍNAS DE JERICÓ

4 - ESTACIONAMENTO PÚBLICO EXTERNO - 62 vagas veiculares (A: 3.110 m²)

6 - PASSEIO PEDONAL - Conexão entre estacionamento e acesso ao Museu

7 - PASSEIO ACESSO ALTERNATIVO AO TEATRO

8 - ACESSO ALTERNATIVO AO MUSEU

5 - ALÉIA DAS 12 OLIVEIRAS

ESPÉCIE VEGETAL EXISTENTE A PERMANECER - Árvore adulta / muda

ESPÉCIE VEGETAL EXISTENTE A REMANEJAR - Árvore adulta / muda

ESPÉCIE VEGETAL REMANEJADA - Árvore adulta / muda

ESPÉCIE VEGETAL DE PROJETO - Oliveiras adultas
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Servindo funcionalmente como ponto vertical de referência e localização, adjacente à “gota de sangue” consta
a torre de elevadores, em forma (em planta) de compacta espada escatológica (“E cairão ao fio da espada, e
serão levados cativos a todas as nações” - Lucas XXI, 24), ou ainda o gládio que traspassa o divino coração [V]
(“Cuius animam gementem / Contristatam et dolentem / Pertransivit gladius” - hino Stabat Mater Dolorosa).
Igualmente no interior, há o triângulo perfeito que contém a escadaria principal do Museu, que por sua vez
desdobra-se analogicamente na “escada de Jacó” [VI] (“E viu em sonhos uma escada posta sobre a terra, e a
sua sumidade tocava no céu; e também os anjos de Deus subindo e descendo por ela” - Gênesis XXVIII, 12),
aqui no Museu ligando a terra (térreo/subsolo) à sumidade da cobertura.

Percorrendo todo o sentido longitudinal do prédio, em duas bandas, há o eixo dos pilares estruturais, como
uma espinha dorsal que dá estabilidade à relação entre as várias figuras geométricas simbólicas e que, além de
servir de corredor de função estrutural pilar-laje simétrico ao edifício, converte-se também em caminho
processional-solene entre os extremos do Museu, se distribuindo em duas faixas de sete pilares cada [VII]:
Sete, os dias da Criação (“E acabou Deus no dia sétimo a obra, que tinha feito; e descansou no dia sétimo de
toda a obra que fizera. E abençoou o dia sétimo, e o santificou; porque nele mesmo cessara de toda a sua obra,
que Deus criou para fazer.” - Gênesis II, 2-3); Sete também as chaves decifradoras do Apocalipse (“Eis aqui o
mistério das sete estrelas que tu viste na minha mão direita e dos sete candeeiros de ouro; as sete estrelas são
os sete anjos das sete igrejas, e os sete candeeiros são as sete igrejas.” - Apocalipse I,20). Na multiplicação
ainda de dois por sete, tem-se o número Quatorze, como os ciclos geracionais de Abraão a Cristo (“De maneira
que todas as gerações, desde Abraão até David, são quatorze gerações; e desde David até a transmigração de
Babilônia, quatorze gerações; e desde a transmigração de Babilônia até Cristo, quatorze gerações” - Mateus
I,17); como Quatorze são as estações da Paixão de Cristo.

Os simbolismos nuançados na presente proposta são deliberadamente módicos, isso porque ao usuário de
um Museu dessa finalidade, ou mesmo ao simples flanador que pelas adjacências do Museu passearia, a
transmissão de uma eventual "mensagem" simbolicamente bíblica não deveria (dever no sentido kantiano)
ser óbvia em si, ou demasiadamente evidenciada na tessitura dos elementos intrinsecamente
arquitetônicos; isso por três razões: 1.) a atração que um museu exerce em relação ao conteúdo exposto,
aos seus visitantes, deve ser por méritos próprios e eminentemente galgada na práxis arquitetônica, isto é,
no esteio da sua tradição disciplinar (no sentido que T.S.Eliot dá ao termo), seja no viés mais
internacionalista, seja no regionalista; do contrário, o produto museológico resultante redundaria no
esquematismo primário do ultraliteralismo do "pato" de Las Vegas (apud Scott Brown & Venturi) ou na
interpretação "folclorista" que algumas poucas representações diplomáticas imprimem em suas sedes
internacionais, ou ainda na “carnavalização” ou “fachadismo” a que determinados museus recorrem na
desesperada tentativa de atrair hordas de visitantes, a título de meros exemplos. 2.) a finalidade precípua
do museu, ao menos historicamente falando, sempre foi o de conservar certos artefatos que a humanidade,
ou uma comunidade, considerou dignos e significativo em sustê-los para conhecimento dos seus pares e das
próximas gerações; nesse sentido, a “guarda” de material de índole bíblica passaria, do mesmo modo, por
uma certa desejada neutralidade do arcabouço protetor, seja ele um museu, um castelo, uma casa, pensado
ou não para a finalidade museológica, alvo ou não de elaboração mais “arquitetônica” do dito envoltório;

No pavimento térreo, mas com visualização pela vidraça dos três andares do Museu, dispõe-se uma longa faixa, à guisa de um
delineio de rio, que será um espelho d'água, contendo, por sua vez, águas do Rio Jordão, o rio do batismo cristão [VIII] (“E
confessando os seus pecados eram por ele batizados no Jordão” - Mateus III, 6), que poderá preferencialmente ser tocado ou
acessado, a mãos nuas, pelos visitantes do Museu. Não se restringindo o simbolismo da água ao rio do batismo, basta acrescer que
já de partida a Bíblia faz amiúde referência ao elemento aquoso (“Disse também Deus: Faça-se o firmamento no meio das águas, e
separe umas águas das outras águas” - Gênesis I, 6).
Tudo isso num exame perfunctório e não exaustivo dos planos horizontais do Museu proposto.

Verticalmente, isto é, no eixo e caminho ascensional do prédio, é de inescapável mister apontar o progresso místico que vai “das
trevas à luz”, querendo isso dizer que desde o térreo até a cobertura percorre-se um itinerário analogamente àquele descrito no
Gênesis, primeiro capítulo, como também ao próprio progresso espiritual do leitor da Bíblia e conhecedor gradual da palavra de
Deus, na esperança de que, ao esclarecerem-se-lhe as luzes da fé e do conhecimento (e às vezes da experiência direta extática), o
fiel passe da sua obscura ignorância natural ao reino preclaro que a Revelação divina lhe proporciona.
Assim, retomando-se a analogia, persegue-se um trajeto que parte do térreo (mais obscurecido pela parcimônia de aberturas neste
pavimento), perpassa-se ao 1º e 2º andares com gradual ampliação das aberturas (vidraças) nas laterais do prédio, até que a
cobertura seja alcançada, plenamente devassada à luz natural do Sol, imagem terrena da luz divina, numa ascensão que remete ao
retorno ao Éden, ao paraíso originário, aqui reconquistado pela escalada paulatina do visitante-fiel que chega no Museu pelo térreo,
adquire “conhecimento” ao longo das exposições dos artigos de fé dos demais pavimentos, até arribar ao plano edênico do Jardim
Monumental, conforme disposto no programa e no projeto.

DA IMPLANTAÇÃO DO MUSEU NO LOTE
.
O Museu [1] estende seu sentido maximamente ao longo do eixo Norte-Sul, aproximando-se lateralmente das
extremidades circunscritas pelos dois braços rodoviários, em sentidos contrários, do Eixo Monumental, assim
deixando suas faces Leste, respectivamente, para a entrada do Museu, voltada à maior parte do Eixo Monumental, e a
Oeste, defronte à porção final desse Eixo (próximo já à EPIA), tendo o pôr-do-sol como cortina dourada a arrematar o
caráter contemplativo desta fachada, com suas amplas vidraças, mirante do restaurante e colunata monumental ao
nível do jardim da cobertura.

Defronte ao proposto edifício, partindo do meio-fio e indo até a entrada do Museu, abre-se uma nova praça, que se
chamará Praça do Semeador [2]. Dita praça preservará todas as árvores adultas existentes e terá calçamento de pedra
portuguesa (ou paralelepípedo análogo), com grafismos, em tons de cinza, em forma de elipses distribuídas ao longo
da praça, com isso pretendendo fazer alusão a “sementes” (“E o que subministra semente ao semeador, dará também
pão para comer, e multiplicará a vossa semente, e aumentará os acrescentamentos dos frutos da vossa justiça” - 2
Coríntios IX, 10) que são espalhadas pelo bom semeador, aquele que leva a Palavra a todos indistintamente, mas que
sabe ao mesmo tempo que nem todas frutificarão em solo propício; com isso predispõe-se também o papel da
mensagem bíblica, sempre aberta a toda a humanidade, dir-se-ia, mas sobre a qual mensagem nem todos usufruirão
devidamente.
As “sementes” conduzem naturalmente o visitante, cioso de deixar-se levar pela semeadura, até a entrada do Museu
(face Leste) e ali dentro, ao foyer; do foyer, caminhando-se para o outro lado (face Oeste) também há portas, que
poderemos chamar de contra-entradas (uma espécie de acesso informal pelo outro lado da entrada principal), com
isso significando também que não importa por qual umbral adentra-se à mensagem bíblica, desde que se lhe adentre.

Prestando-se como uma espécie de limite estendido e transcendental da presença do Museu no lote prescrito, há uma
mureta baixa [3] a exercer uma delimitação tênue, jamais impeditiva em termos de visual ou de passagem física, que
se remete aos remanescentes muros de algumas cidades arroladas na Bíblia, como Jericó, em exemplo, cujas ruínas
são de pedra irregular de tamanho variegado, de tipologia arenítica.

IN PRINCIPIO CREAVIT DEVS CæLVM ET TERRAM. TERRA AVTEM ERAT
INANIS ET VACVA ET TENEBRæ SVPER FACIEM ABYSSI ET SPIRITVS DEI

FEREBATVR SVPER AQVAS. DIXITQVE DEVS FIAT LVX ET FACTA EST LVX
VMBRæ ENIM TRANSITVS EST TEMPVS NOSTRVM ET NON REVERSIO
FINIS NOSTRI QVONIAM CONSIGNATA EST ET NEMO REVERTETVR

ET CONSTITVTI SVNT DVO SENES IVDICES IN ANNO ILLO DE QVIBVS LOCVTVS EST DOMINVS QVIA
EGRESSA EST INIQVITAS DE BABYLONE A SENIBVS IVDICIBVS QVI VIDEBANTVR REGERE POPVLVM
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Térreo

1 - TEATRO - Auditório 534 lugares + 6 ob. + 3 cad. (A: 562,30 m²)

2 - PALCO (A: 53,85 m²)

3 - DERRIÈRE-RIDEAU e Sala Privativa (A: 78,20 m²)

4 - ELEVADOR DE SERVIÇO - Acesso Camarins no subsolo (A: 5,65 m²)

5 - CABINE DE SOM e APOIO (A: 30,15 m²)

6 - SANITÁRIOS FEM/MASC (A: 43,90 m²)

7 - FOYER - Entrada Museu e Teatro (A: 197,85 m²)

8 - RECEPÇÃO e Guarda-volumes autom. (A: 26,50 m²)

9 - SALA EXPOSITIVA 1 (A: 171,60 m²)

10 - SALA EXPOSITIVA 2 (A: 291,00 m²)

11 - ESCADA DE INCÊNDIO (A: 22,90 m²)

12 - APOIO EXPOSITIVO c/ Elev. Serviço e prumada hidráulica (A: 18,35 m²)

13 - RAMPA (A: 96,00 m² / i: 8%)

14 - HALL EXPOSITIVO - Pé-direito 10,90m no vazio central (A: 387,00 m²)

15 - SALA EXPOSITIVA 3 (A: 335,85 m²)

16 - ELEVADORES - 3 un. / capac. 12 p. cada (A: 15,60 m²)

17 - SALA APOIO EXPOSITIVO (A: 11,85 m²)

18 - SANITÁRIOS FEM/MASC/PNE (A: 81,50 m²)

19 - ESPELHO D'ÁGUA - Água do Rio Jordão (A: 198,00 m²)

20 - ESCADA - Do subsolo à cobertura  (A: 26,55 m²)

21 - CONFEITARIA (A: 37,15 m²)

22 - LOJA 1 - Souvenirs (A: 32,85 m²)

23 - SERVIÇO DOCA e Armazenagem temporária (A: 106,40 m²)

24 - SALA DE QUARENTENA (A: 18,80 m²)

25 - ELEVADOR DE CARGA (A: 23,55 m²)

26 - DOCA (A: 125,50 m²)

27 - SALA DE MUSEOLOGIA (A: 60,00 m²)

28 - SALA TÉCNICA - Prumada infra elétrica / ar-cond. (A: 20,60 m²)

29 - BILHETERIA - Interno/Externo ao Foyer Teatro (A: 16,00 m²)

DOS PRECEITOS PROJETUAIS DO MUSEU

Exterior
A volumetria sugerida ao Museu cinge-se dentro de certos pressupostos, alguns de índole tectônica, outros de causação simbólico-cultural.  É concebível atribuir ao edifício resultante na
presente proposta mais do que um intento eminentemente funcional e técnico, como esperado pelo Edital em tela, e assim espraiar-se em condicionantes outrossim que transcendam
dito intento, até mesmo, dir-se-ia, com certo envoltório metafísico, porquanto, conforme já esboçado anteriormente, há imbuídas no conceito arquitetônico do Museu outras razões
altaneiras que o enriquecem, por um lado, e dele são independentes, por outro.
Não é com isso dizer que a feição tectônica não contenha em si outras premissas que a abasteçam e a qualificam, mas é mister destacar a autonomia de ambas partes.
No Museu tem-se que o simbolismo bíblico representa fortíssima substância que poderia sobrepesar a arquitetura; como já explicado, tal não foi o caso, e aqui refrisa-se o recato e a
circunspecção com que tal simbolismo foi empregado na presente proposição arquitetônica, isto é, modicamente. Optou-se, portanto, pela discrição e solução convenientemente
silenciosa, sem gestos magniloqüentes que porventura tirassem a atenção do principal, o objeto exposto, o tema substancial para o qual o Museu serve de base ou mesmo púlpito: a
Bíblia Sagrada.
Isso mais uma vez esclarecido, a volumetria do Museu resulta num simples paralelepípedo, sulcado por poucos mas importantíssimos “vazios”, vez que apresentam oportunidades para a
Luz, seja esta adentrando durante o dia ao Museu, seja irradiando-se exteriormente no decurso da noite.
Tal paralelepípedo tem as proporções aproximadas (não exatas) da Arca de Noé, consoante prescrito nas Escrituras (“Eis aqui a forma por que hás-de fazer. O seu comprimento será de
trezentos côvados, a largura de cinqüenta, a altura de trinta” - Gênesis VI, 15), o que em medidas métricas dariam cerca de 130 por 22 por 13 metros, respectivamente, motivando a
proporção de 10 : 1,70 : 1 (a proporção do presente Museu perfaz 11 : 4 : 2). Um Museu que se alcandora sobre o vasto plano do Cerrado como a bíblica arca sobre um grande horizonte
aquoso. Contudo a analogia mais direta cessa aí, conquanto outras mais sutis existam.
Como que enlaçando todos os quatro quadrantes do Museu, existe uma base fundamental edificada em concreto armado aparente de tratamento rústico, seja por conformação à fôrma
em madeira não aparelhada, seja por pós-produção (como jateamento de água, areia etc). Esta base soergue-se da cota 0.00 até o nível 4.15, exatamente o vão do pé-direito do piso
térreo, toda ela, como dito, em concreto aparente rústico.
A razão da existência dessa base alta em concreto aparente, situando-se em proporção áurea em relação ao total da altura do Museu de 20m (20 / 4,15 = 4,82 ; 4,82 / 3 ≈ 1,61), é a de
rememorar o uso milenar da “base” na arquitetura que tangencia o solo e ao mesmo tempo dá relevo aos demais elementos de importância edílica, ressonância fundamental do aspecto
construtivo e geométrico que advém desde o Pártenon, o Templo de Halicarnasso, passando com tanto mais evidência e glória pelos palazzi renascentistas de Sangallo, Alberti, Palladio,
Vignola e tantos outros, sem mencionar nos seus homólogos do classicismo francês, até arribar nos representantes modernos como Rossi, Gregotti e Siza Vieira.

Inscritas em baixo-relevo nesta base de concreto, pela técnica de moldagem in-loco de negativo pelas letras em caixa-alta, há
frases extraídas da Bíblia, de seus inúmeros livros, numa espécie de palimpsesto “eterno” ou grafitti sulcado para a memória
dos séculos. Nessa base então inscrevem-se textos em diversas línguas, modernas e antigas, essas, com destaque ao latim,
hebraico antigo, aramaico e grego ático.
Estarão em tamanho adequado para serem “lidas” desde certa distância, inclusive pela avenida lindeira, pelo que sua
dimensão não deixará de ter sua monumentalidade ao mesmo tempo em que preserva a escala da percepção humana que
estará mais próxima. À noite tais letras e frases serão tanto mais ressaltadas pelas luminárias de piso e/ou fita LED dos
elementos arquitetônicos acima, criando um efeito dialético de tectonicidade (o “peso” visual da base de concreto aparente)
e a diafanidade das frases sagradas “soltas” na superfície, iluminadas em contra-relevo.
Encimando citada base constam, em ao menos três das quatro fachadas, grande empena branca, que forma os outros 4/5 da
altura total da fachada; são em geral planas e cegas, ocasionalmente apresentando aberturas estratégicas, a exemplo da
abertura cruciforme na esquina formada pelas fachadas Leste e Sul. Essa faixa branca em envolve a plenitude do prédio lhe
empresta feição de unidade a todas as partes e volumes, em complemento ao papel tectônico já encetado pela base em
concreto exposto.

O aspecto da Fachada Leste, a do acesso principal, se perfaz com grandes massas tectônicas de empenas cegas; as duas
aberturas envidraçadas, conquanto amplas em si, por serem oblíquas, só se revelam após buscá-las, pois, estando-se
perfeitamente defronte ao Museu, só é possível apenas suspeitá-las pela luz eventual que delas emanar, mas não vê-las
diretamente.
Também isso advém de um propósito simbolizante, uma vez que desse modo é que um livro com enormes ensinamentos,
como é a Bíblia, pode ser abordado: com reverência, respeito, sem tempestuosidade, pois ali depara-se com um ente de
certo modo severo, mas infinitamente pleno de sabedoria, passada a primeira impressão de eminente discrição.
Dessa face Leste, a de entrada, depara-se então com três maciços, o maior ao meio, e os menores nas duas laterais,
representando certa hierarquia trinitária mas não se restringindo a ela. No maciço do meio, abre-se de ponta a ponta um
“rasgo” de 3 metros de altura que faz revelar a vidraça interna desse volume, bem como dá mostra da “cascata” (quando
acionada) de água que vem do teto do 2º pavimento e cai sobre um espelho d'água do piso térreo (altura total da cascata de
10,50m), sem acesso tangível direto pelos visitantes, apenas meramente visual.

Interior

A análise das plantas e das secções, na interioridade do Museu proposto, requer que se proceda pelos pavimentos
constituídos, ainda que se perscrutem ambientes que sejam comuns a mais de um piso; neste caso, bastará uma menção
para que se entenda aplicável também aos outros níveis.

Térreo - Cota 0.00
Convidado pela Praça do Semeador, avaliado supra, o visitante é conduzido incontinenti ao acesso principal do Museu,
formado na passagem entre dois volumes, o do Teatro de um lado [1], e o restante do Museu, por outro. Passadas as portas
pivotantes, o visitante se acha agora no Foyer [7], que bifurca-se em ida ao Museu ou ao Teatro, além de fornecer escape
por outras portas pivotantes, as quais dão azo ao relvado exterior da porção Oeste.
Porém mantendo-se no interior do prédio, tem-se que o Teatro, conformado triangularmente, é composto da estrutura
básica de funcionamento como ambiente de espetáculos, com platéia para capacidade total de 543 ocupantes (534 assentos
+ 6 de obesos + 3 cadeiras de roda); palco de quase 55m² [2] na cota +0.30 e respectivo conjunto de cortinas e varas cênicas;
derrière-rideau (bastidores) com apoio, escada e elevador de serviço [3], os quais permitem acesso aos camarins, situados no
subsolo. Na contraparte, ao fundo da platéia, situam-se cabine técnica [5] e sanitários [6].
Ao longo da platéia os assentos estão dispostos com defasagem de 10cm de altura entre uma fileira e outra, indo do
corredor central na cota de entrada (0.00), descendo em direção ao palco e chegando na cota -0.80, e na direção reversa, no
sentido dos fundos da platéia, com cota máxima de +1.70.
Na lateral do teatro, com dupla parede de vidro com cortina selada, além de cortina no interior do teatro, encontra-se ainda
a Bilheteria [29], com duplo atendimento, um ao Foyer e outro para fora, junto à entrada/saída da face Oeste.
Na direção oposta, indo do Foyer ao Museu propriamente dito, após transido o balcão de recepção e informações [8] (para o
qual se recomenda que não haja catracas, para melhor experiência do usuário e perfeita acessibilidade, como deve ser,
simbolicamente, o acesso à Bíblia, sem amarras e empeços - nada impedindo, porém, por razões estritamente de segurança,
sejam implementadas as catracas), o visitante tem à disposição os ambientes de acolhimento e instruções iniciais, com
imersão virtual institucional, posicionados já no próprio Hall [14] e/ou na Sala Expositiva 1 [9]. Dali o visitante passa à
vontade aos demais ambientes de mostras, nas Sala Expositiva 2 [10] para acervo externo, de curta duração, com
permeabilidade visual a Oeste; Sala Expositiva 3 [15] com acervo do próprio Museu, de longa duração, voltada para o Leste,
flanqueada pelo espelho d'água do Rio Jordão [19], aos sanitários [18] e loja de souvenires e confeitaria [21 e 22].

Tanto a cascata, quanto o espelho d'água, deverão ser nutridos por água extraída do Rio Jordão, importante leito fluvial
testemunhado em várias passagens do Antigo e do Novo Testamento (“Ouve, ó Israel: Tu passarás hoje o Jordão, para te
assenhorares de nações mui populosas e mais possantes que tu, de grandes cidades, e muradas até o céu” -
Deuteronômio IX, 1).
 De um caráter mais recôndito, segredoso, passa-se gradualmente, quer interna, quer externamente, a um aspecto mais
permeável e transparente do edifício; tal é o percurso do visitante do Museu que se dirige desde a entrada até as salas
de exposição mais a Oeste, como também daquele flâneur que passeia exteriormente ao redor do Museu, além da
própria percepção - fugidia, é verdade - do motorista que por ali transita.

Pela Fachada Oeste, portanto, temos outro ensinamento que o Museu traz, uma visão mais amplificada e aberta em
relação à natureza circunstante (planície existente, com árvores do Cerrado, na porção final do Eixo Monumental antes
de desaguar-se na EPIA), como também menos abscôndita e, assim, mais aberta para ser vista em seu interior e para
assistir ao espetáculo diário do ocaso brasiliense.
Compõe-se basicamente de dois volumes, os quais entre si mantêm de forma aproximada novamente a elegante
relação áurea; a parcela à esquerda, menor, ostenta ainda um trecho de empena cega porém arremata-se em longas
janelas horizontais ao fim de um triângulo agudo (em planta); após, segue-se uma pausa, um interstício entre o volume
menor e o maior, e aí, sim, defronta-se com a maior parcela, à direita da fachada, que reserva em si um contraponto
harmônico entre elementos transparentes (vidraça), tectônicos (“ilha” de concreto aparente formado pelo
mini-auditório e mirante do restaurante), e rítmicos (colunata monumental na porção Oeste do jardim da cobertura),
todos emoldurados por uma estrutura-pórtico.

Entre ambas fachadas longitudinais, isto é, as Leste e Oeste, respectivamente acesso e belvedere do Museu, as fachadas
menores, Norte e Sul, contentam-se com menos expressividade, permanecendo cerradas ao entorno e à avenida que as
faceiam, por necessidade intrínseca à solução arquitetônico-volumétrica, como também por mister de melhor proteção
acústica ao Museu perante o foco de ruído causado pela marcha irrefreável dos automóveis nas duas mãos da avenida
vizinha.

Importante ressaltar, tanto para este piso térreo, quanto para os demais outros dois pavimentos, que ao Hall central foi
dado tratamento de generoso espaço, de modo a que não se tornasse num estreito “corredor” meramente de passagem
entre os ambientes de maior interesse, e, ao invés, se apresentasse como real elo entre as partes ao permanecer, ele
mesmo, como ambiente de caráter expositivo, pelo que é necessário enfatizar que o Hall se torna num prolongamento
das áreas expositivas formais, e assim a experiência do visitante é tanto mais qualificada quanto menos ele percebe que
“salta” de um ambiente ao outro, mas passeia por uma seqüência, um continuum entre essas áreas mais fechadas.
Assim, tem-se que o Hall exerce papel fundamental e não de somenos importância no presente Museu, sendo ele parte
de entendimento não exclusivista de “sala expositiva”, e como parte do trajeto entre elas, inclusive entre os pavimentos.

Na porção Sul do piso térreo encontram-se os setores técnicos de carga e descarga (Doca [26]) e respectivo apoio,
conforme Edital. Para fazer jus à plena acessibilidade também dos agentes técnicos do Museu, seus instrumentos de
trabalho e dos artefatos de exposição, embora não previsto em Edital, propõe-se neste setor um elevador de carga, com
dimensões e capacidade adequadas aos serviços museológicos.
Nesta mesma porção igualmente estão antevistos os shafts da prumada hidráulica, infra lógica-elétrica, climatização e
combate a incêndio [12 e 28], perpassando desde o subsolo até a cobertura, além da escada de incêndio [11].

Como relação vertical entre pavimentos, entram em cena três elementos de índole ascensional, sejam a torre de
elevadores [16] (com 3 carros, com capacidade para até 12 pessoas cada, indo do subsolo à cobertura), a escada em
forma triangular [20] e a rampa [13] que permitirá plena acessibilidade a todos os públicos (PNE, idosos, dificuldade de
locomoção). Através deles o visitante conquista os demais andares acima.

Enfim mencionem-se as saídas de emergência, em número de quatro, além de mais dois do teatro; junto à fachada Sul
situam-se as entradas para a doca e para a rampa de trânsito veicular que se direciona ao estacionamento interno do
subsolo.

PLANTA BAIXA DO TÉRREO
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1º Pavimento

1 - VAZIO SOFITA do Teatro - Sobre o Palco (A: 143,70 m²)

2 - SALA EXPOSITIVA 4 (A: 486,90 m²)

3 - SALA APOIO EXPOSITIVO (A: 23,65 m²)

4 - SALA ATELIER OFICINA 1 (A: 43,50 m²)

5 - SALA MULTIÚSO (A: 187,85 m²)

6 - HALL EXPOSITIVO (A: 571,70 m²)

7 - SALA EXPOSITIVA 5 - Pé-direito duplo (A: 319,45 m²)

8 - DECK EXTERNO - Belvedere Leste (A: 186,65 m²)

9 - VAZIO sobre Espelho d'Água (A: 196,30 m²)

10 - ELEVADORES (A: 20,25 m²)

11 - SALA TÉCNICA (A: 13,40 m²)

12 - PEQUENO AUDITÓRIO - 142 lugares + 2 ob. + 2 cad. (A: 132,10 m²)

13 - PALCO do Pequeno Auditório, com backstage (A: 39,50 m²)

14 - SALA EXPOSITIVA 6 - Pé-direito duplo (A: 291,00 m²)

18 - SALA DE ARTICULAÇÃO CULTURAL - Divisível em 2 salas (A: 261,90 m²)

19 - ELEVADOR DE CARGA (A: 11,00 m²)

20 - SHAFT  - Prumada infra elétrica / ar-condicionado  (A: 19,95 m²)

21 - SANITÁRIOS FEM/MASC/PNE (A: 87,50 m²)

22 - VAZIO Vão central (A: 62,30 m²)

15 - ESCADA DE INCÊNDIO (A: 20,55 m²)

16 - APOIO EXPOSITIVO c/ Elev. Serviço e prumada hidráulica (A: 12,35 m²)

17 - RAMPA (A: 144,00 m² / i: 8%)

1º Pavimento - Cota 4.15
Conquistado o 1º piso por algum dos elementos verticais, o visitante tem à sua disposição amplos ambientes
de exposição, a começar pela Sala Expositiva 4 [2], a maior delas, para mostra do acervo do Museu em
exposição permanente, sala esta ladeada por apoio, sala de oficina e sofita do Teatro (vazio sobre a área do
palco, para permitir alocação e movimentação das peças cênicas, como cortinado, varas e cordas, além de
componentes acústicos e sonorização).
Atravessando as amplas vidraças do Hall [6] que, como já dissemos, possui também caráter expositivo, o
visitante pode acessar a Sala de Multiúso [5]; o pequeno Auditório [12] com ocupação para até 146 lugares
(142 assentos + 2 para obesos + 2 cadeirantes) e respectivo palco e apoio; Sala Expositiva 5 [7] para acervo
externo em mostras de curta duração, flanqueada por decks externos [8] de madeira tratada e de
reflorestamento, com guarda-corpo em vidro, donde se vislumbram o entorno exterior da face Leste, como
também o vazio interno que dá para o espelho d'água, logo abaixo no piso térreo, decks assim chamados,
portanto, de Belvedere Leste.
Segue-se-lhes a Sala Expositiva 6 [14], também para exposições de curta duração com acervo externo, com
vidraça voltada a Oeste; tanto as Sala 5 quanto a 6 possuem pé-direito duplo (h=6,50m), para melhor
amplidão dos visuais e exposição de peças de maior dimensão. Ditos ambientes proporcionam respiro visual
e espacial, na medida em que dali se contemplam outros aspectos do Museu que lhe fazem a face, a saber,
da Sala 6: a empena de concreto aparente que envolve a rampa interna; parte do volume que abriga o mini
auditório (1º pav.) e restaurante (2º pav.), volume formado geometricamente pelo “vesica piscis”,
mencionado nos capitulares deste memorial. Da Sala 5, a vidraça interna da face Leste, o “rasgo” que se
abre à cidade (visual de árvores do Eixo Monumental, a Leste), os decks do lado de fora, a escada transindo
o duplo pé-direito, além da cascata de águas do Rio Jordão que parte desde a laje do 2º pavimento, logo
acima deste piso, e que decai no espelho d'água, logo abaixo.

Ao fim deste pavimento, no âmbito sudeste, localiza-se a Sala de
Articulação Cultural e de Participação [18], assessorada pelo elevador de
cargas e divisível em duas partes, mediante portas acústicas retráteis ou
dobráveis, para melhor aproveitamento dos eventos organizados que ali
se darão com fitos educativos e culturais. Tal sala deverá ser equipada
com toda a infra-estrutura luminotécnica e de sonorização, de maneiras a
que seja capaz de também ser utilizada tanto para exposições, assim
como para reuniões religiosas ou mesmo celebrações ecumênicas.
Na última porção, a Sul, posicionam-se ainda os sanitários [21], shafts,
apoio e escada de incêndio.

PLANTA BAIXA DO 1º PAVIMENTO

FACHADA OESTE

SECÇÃO A-A

FACHADA SUL

FACHADA NORTE

N
5 10 20

5 10 20

vista fachada oeste

vista sudoeste

SALA EXPOSITIVA 6 - 1º PAVIMENTO

VISTA A PARTIR DO DECK (LESTE) - 1º PAVIMENTO:

ESPELHO D'ÁGUA E RASGO PARA A PAISAGEM DE BRASÍLIA

ET VIDI ANGELVM FORTEM PRÆDICANTEM
VOCE MAGNA QVIS EST DIGNVS APERIRE LIBRVM

ET SOLVERE SIGNACVLA EIVS. ET EGO FLEBAM
MVLTVM QVONIAM NEMO DIGNVS INVENTVS

EST APERIRE LIBRVM NEC VIDERE EVM

SED QVÆ IMMOLANT GENTES DÆMONIIS
IMMOLANT ET NON DEO, NOLO AVTEM
VOS SOCIOS FIERI DÆMONIORVM NON
POTESTIS CALICEM DOMINI BIBERE ET

CALICEM DÆMONIORVM
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10.90
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9.35

Cobertura

1 - VAZIO sobre o JARDIM 1 (A: 98,35 m²)

2 - ESTUFA - Cobertura vidro cota máx. 15.40 (A: 259,15 m²)

3 - VAZIO sobre JARDIM 2 (A: 168,90m²)

4 - JARDIM 3 (A: 192,30 m²)

5 - PROMENADE - PERGOLADO MONUMENTAL (A: 637,75 m²)

9 - COLUNATA MONUMENTAL - Belvedere Oeste (A: 428,30 m²)

13 - ESCADA - Cobertura vidro cota máx. 16.40 (A: 20,70 m²)

14 - JARDIM 4 MONUMENTAL (A: 660,40 m²)

15 - JARDIM 5 (A: 275,40 m²)

16 - SALA TÉCNICA - Prumada hidráulica, elétrica e ar-cond. (A: 35,45 m²)

17 - BARRILETE (A: 81,30 m²)

6 - ELEVADORES (A: 20,25 m²)

7 - SALA TÉCNICA (A: 11,40 m²)

8 - VAZIO Vão central - Cobertura vidro cota 12.00 (A: 62,30 m²)

10 - ESCADA DE INCÊNDIO - Laje concreto cota máx. 16.40 (A: 20,55 m²)

11 - SALA TÉCNICA c/ Elev. Serviço e prumada hidráulica (A: 12,35 m²)

12 - RAMPA - Cobertura vidro cota máx. 15.30 (A: 144,00 m² / i: 8 %)

Grama Amendoim

Grama Preta

Capim-do-Texas Branco

Capim-do-Texas Roxo

Trapoeraba Roxa

Costela-de-Adão

Íris Germânica (ou Íris-da-praia)

Moréia

Capim Chorão

Tamareira-de-jardim

Pândano / Jasmim-manga

Palmeira (espécies várias)

Deck de madeira reflorestada

21

22

18

19

20

Reservatório

19 - RESERVATÓRIO DE ÁGUA FRIA -  (A: 27 m² / Vol. máx: 54 m³)

18 - ACESSO TÉCNICO - Prumada hidráulica, elétrica e ar-cond. (A: 34,20 m²)

20 - RESERVATÓRIO DE ÁGUA FRIA - Para combate a incêndio (A: 27 m² / Vol. máx: 54 m³)

21 - ESCADA DE INCÊNDIO (A: 20,55 m²)

22 - SALA TÉCNICA c/ Elev. Serviço e prumada hidráulica (A: 12,35 m²)

Cobertura - Cota 10.90
Conseguindo alcance, pelos elevadores, escadaria ou rampa acessível, o visitante descobre-se, no último pavimento
público do Museu, envolto subitamente por uma pujante, variegada e luxuosa paisagem artificial propiciada pelo Jardim
Monumental (Hortus Monumentalis) [14 e 15], local de característica propositura paisagística que rememora e
concelebra o rico e orgânico legado do paisagismo modernista brasileiro, agora com inclusão (na medida possível da
convivência inter-espécies e da conveniência da composição projetual e paisagística) de tipos vegetais aludidos na Bíblia
(escusado arrolá-los todos aqui), dentre outros, como na seguinte passagem: “Numa terra fértil de trigo, de cevada e de
vinhas, onde se dão figueiras e romeiras, e olivais, numa terra de azeite e mel” - Deuteronômio VIII, 8.
O interesse das espécies não se limitará ao seu estado in natura, mas os produtos desses legumes, frutas e hortaliças
poderão ser postos às mesas do restaurante do 2º pavimento.

No caso do Jardim, distribui-se em vários “recantos”, sendo o principal, o mais copioso em termos de dimensões e
fausto, situa-se na porção central da Cobertura, no âmbito Leste, perante os elevadores e de ágil acesso através da
escada [13] e rampa [12], os quais desembocam na Cobertura sob uma redoma envidraçada (mesma cor e especificação
de vidro das fachadas, porém com maior tratamento de proteção solar).

A visita ao Jardim é circunstanciada de deck de madeira tratada e de reflorestamento, que dá maior aconchego e convite
ao visitante, que por lá passeia ondeando os canteiros das espécies vegetais e chega aos demais ambientes; de fato, não
há qualquer cancela ou impedimento para que o passeador percorra todos os setores desse Jardim.
A iluminação do Jardim se revestirá de especial zelo para potencializar os atributos estéticos e volumétricos do
paisagismo, com luminárias de piso, de baixa altura, fitas LED abaixo dos bancos, refletores instalados em locais
estratégicos, todos com temperatura de cor de neutra a morna (jamais fria), fazendo com que a experiência do visitante
seja maximamente sensorial a qualquer hora do dia, nos apelos visuais, olfativos, táteis e mesmo auditivos (a esse
respeito, recomenda-se que seja instalada sonorização no Jardim, talvez abaixo dos bancos, com volume discreto,
veiculando música clássica, sacra e instrumental, para perfeita coesão entre os diversos modos de percepção estética,
maximizando a fruição da Criação em todos seus belos aspectos.)

Pela parte Oeste, este trecho da Cobertura desdobra-se numa solene seqüência de colunas a sustentar larga e longa
marquise (a parte horizontal do pórtico anunciado acima, quando tratou-se das fachadas), eis que aí está a Colunata
Monumental [9], por ela serpenteando outra faixa ajardinada, deck e bolachas de pedra permitindo passagens rápidas,
além de bancos e iluminação baixa. Desta Colunata descortina-se em onusto vigor todo o resplandecente Oeste, com sua
visada para o término do Eixo Monumental e mais além, e, em favorável hora, para o pôr-do-sol, que certamente faria
dessa Colunata um dos locais mais disputados de Brasília nesse momento entre o dia e o anoitecer.
Margeando essa Colunata, há o parapeito de vidro, que é uma continuação da fachada envidraçada deste trecho do
Museu, logo abaixo. Tem-se aí, portanto, o magno Belvedere Oeste, esplanada elevada donde se vislumbra a natureza
urbana, o entorno dos bairros próximos, as mãos da avenida lindeira e o céu de Brasília, reconhecidamente de porte
mítico.

Na contraparte dessa zona, indo na direção Norte do Museu, localiza-se outra redoma envidraçada, desta vez devotada à
Estufa [2] dotada de mudas infantes e jovens de espécies vegetais citadas na Bíblia em harmônico diálogo com outras
espécies próprias da flora brasileira.
Ali também poderão ser cultivadas plantas medicinais, uso homeopático, para chá e para incenso, redundando em
portentosa experiência visual, olfativa e táctil dos visitantes do Museu.
Nada impede, além disso, que nessa Estufa se instale, de forma temporária ou não, um quiosque de comercialização de
ramos e também de chás, servidos no local ou para viagem, todos oriundos das espécies ali cultivadas na Estufa,
completando assim o aspecto gustativo da experiência sensorial dos visitantes.
O canteiro da Estufa porém não seria diretamente ao nível do piso, senão em canteiro elevado (80 a 100cm), circundado
por fita LED com luz indireta em todo seu perímetro, para maior ênfase das espécies cultivadas, além de luminárias de
piso com foco direcionável. Oportunamente pode ser arranjada iluminação para fotossíntese diuturna, se os cuidadores
considerarem conveniente.

Importa ainda asseverar que a Cobertura, com seu Jardim Monumental, Colunata Monumental e Estufa, é propício
ambiente não apenas para usufruto dos visitantes do Museu, como também serve, mediante aluguel ou cessão, para
eventos sociais organizados, já que conta com toda estrutura necessária de espaço e contemplação, além do apoio que
poderá receber dos andares abaixo, nominalmente do Restaurante e sanitários, proporcionando assim uma maior
notoriedade desse Jardim no seio da cidade, por todos os públicos.

Como elemento de unidade arquitetônica entre os vários e interessantes âmbitos dessa Cobertura, estende-se, em
sentido Norte-Sul, uma altaneira pérgola (cota de acabamento 20.00), o Pergolado Monumental [5], que ajuda a
sombrear, sem selá-lo, o passeio ao nível do piso, o Promenade, que circula por dentre os trechos ajardinados e que
permite ao visitante o percurso desimpedido entre os Jardins, a Estufa, a Colunata e os circuitos de acessos verticais, isto
é, elevadores, escadaria e rampa, além da escada de incêndio junto à área técnica da porção Sul.
Nesta porção constam, mediante acesso restrito e técnico, os shafts das prumada hidro-sanitária, infra-estrutura
lógico-elétrica, dutos de ar-condicionado e sala do barrilete da caixa d'água [17].
Um nível acima (cota 14.10), acessível por escada técnica, revela-se o reservatório de água fria, um para o uso corrente
ao Museu [18], e outro de similar dimensionamento para combate a incêndio [19], cada um com volume de 54 m³ de
água, totalizando 108 m³ para uso.
Acima dos reservatórios, por sobre a laje que lhes faz cobertura (cota 17.30), há o parque de máquinas, em geral de
ar-condicionado, porém com espaço suficiente para outras necessidades técnicas, desde que não ultrapasse a cota
máxima do prédio (20m) e desde que não interfira no aspecto das fachadas.
Por sobre a grande marquise que encima a Colunata Monumental, poderão ser alocados painéis solares para geração de
energia elétrica, conquanto sua inclinação e dimensões não causem interferência aspectual nas fachadas constituídas.

2º Pavimento - Cota 7.80

Situando-se os âmbitos do Museu de índole mais expositiva no Térreo e 1º Pavimento, neste 2º piso (e na cobertura) surgem os ambientes que igualmente congregam as pessoas e que servem de reforço ao propósito geral dos museus modernos, que é o de ser um lugar onde não apenas “ensina-se” categoricamente a finalidade principal da instituição museológica, o objeto do museu, como também se presta a ser um espaço de
convivialidade, de contatos sociais e de atividades extra-museológicas que ali podem dar-se não a esmo.
É assim que neste pavimento, conectados pelo Hall sempre de caráter expositivo e de passagem qualificada, acontecem a ocasião da Livraria e Loja 2 [2], local necessário para a disponibilização ao público de artigos relacionados ao objetivo do Museu, tais como Bíblias em diversos formatos e línguas e outras peças. Ao lado da Livraria localizam-se dois jardins internos, um de acesso pela própria livraria na direção Leste [1], e outro
com acesso externo à livraria, isto é, pelo Hall, na direção Oeste [4], ambos jardins com deck de madeira e luxuriante vegetação paisagística devedora, na composição e seleção das espécies, do paisagismo modernista brasileiro.
Beneficiado pela vizinhança do jardim interno, há ainda as Salas Atelier Oficina 2 e 3 [5 e 6], que se dedicam às práticas e investigação de estudos bíblicos, preservação e difusão do patrimônio lingüístico mundial (proporcionado pela Bíblia em suas traduções), além de práticas artesanais relacionadas, ambas salas guarnecidas de bancadas com pia, luminotécnica adequada e infra para videoconferências.
Transitando pelo Hall central, adquire-se acesso fácil ao Restaurante [12] com espaço suficiente para disposição de mobiliário fixo, se for o caso, ou impermanente, conforme melhor adaptação à necessidade e perfil do restaurateur. Dentro do restaurante promove-se para o Mirante do restaurante [15], lócus privilegiado para mirar e admirar o crepúsculo, fornido de repastos e beberagens.
Adjunto ainda ao restaurante há o Bar [13], de facilitado atingimento pelos convivas do restaurante, como também a cozinha industrial, responsável pelo fabrico e fornecimento de pratos ao restaurante, com acesso independente externo ao restaurante.
Percorrendo-se o hall central e seus três espaços abertos vazios, o adjacente à torre de elevadores e os que dão para o pé-direito das Salas Expositivas 5 e 6 abaixo, conquista-se o âmbito sudeste deste pavimento, onde aloja-se o quartel administrativo do Museu, com salas da diretoria, sala de parcerias e desenvolvimento institucional, sala de eventos e videoconferência e apoio / gerenciamento digital / remoto.
Aí dão-se ainda, mantendo mesma prumada do 1º pavimento, os sanitários, apoio e escada de incêndio.

2º Pavimento

1 - JARDIM 1 (A: 98,35 m²)

2 - LOJA 2 e LIVRARIA (A: 219,55 m²)

3 - SALA APOIO LIVRARIA (A: 39,60 m²)

4 - JARDIM 2 (A: 216,00 m²)

5 - SALA ATELIER OFICINA 2 (A: 85,70 m²)

6 - SALA ATELIER OFICINA 3 (A: 81,00 m²)

7 - HALL EXPOSITIVO / Corredores (A: 603,15 m²) 13 - BAR (A: 42,00 m²)

14 - COZINHA do Restaurante e Bar (A: 32,75 m²) 20 - SANITÁRIOS FEM/MASC/PNE  (A: 66,65 m²)

22 - ELEVADOR DE CARGA (A: 11,00 m²)

15 - MIRANTE do Restaurante (A: 56,35 m²)

16 - VAZIO sobre SALA EXPOSITIVA 6 (A: 319,00 m²)

17 - ESCADA DE INCÊNDIO (A: 20,55 m²)

18 - SALA TÉCNICA c/ Elev. Serviço e prumada hidráulica (A: 12,35 m²)

19 - RAMPA (A: 144,00 m² / i: 8 %)

21 - SHAFT  - Prumada infra elétrica / ar-condicionado  (A: 16,80 m²)

23 - SALA DIREÇÃO (A: 31,55 m²)

24 - SECRETARIA EXECUTIVA (A: 19,45 m²)

25 - SALA PARCERIAS e Desenvolvimento Institucional (A: 22,00 m²)

26 - SALA TELEMÁTICA  (A: 21,05 m²)

27 - SALA ADMINISTRATIVO - Financ., RH, Jurid., Compras  (A: 34,75 m²)

28 - SALA GERENCIAMENTO DIGITAL e de Rede  (A: 21,05 m²)

29 - MINI COPA  (A: 7,60 m²)

30 - SALA GESTÃO DE EVENTOS - Videoconferência  (A: 67,50 m²)

31 - SANITÁRIO  (A: 7,05 m²)

8 - ELEVADORES (A: 20,25 m²)

9 - SALA TÉCNICA (A: 13,40 m²)

10 - VAZIO Vão central (A: 62,30 m²)

11 - VAZIO sobre SALA EXPOSITIVA 5 (A: 302,65 m²)

12 - RESTAURANTE (A: 264,00 m²)

PLANTA BAIXA DO 2º PAVIMENTO

PLANTA BAIXA DA COBERTURA - HORTVS MONVMENTALIS
PLANTA BAIXA Do
RESERVATÓRIO

QUADRO DE ÁREAS computáveis

TÉRREO 2.686,60

M²

1º PAVIMENTO 2.470,80

2º PAVIMENTO 1.692,15

TOTAL 6.849,55

5 10 20
N

COBERTURA - JARDIM MONUMENTAL

 COLUNATA MONUMENTAL

VISTA PARA O PÔR DO SOL RESTAURANTE - 2º PAVIMENTO

SINE OFFENSIONE ESTOTE IVDÆIS ET GENTILIBVS
ET ECCLESIÆ DEI, SICVT ET EGO PER OMNIA

OMNIBVS PLACEO NON QVÆRENS QVOD MIHI
VTILE EST SED QVOD MVLTIS VT SALVI FIANT
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Subsolo - Cota -3.00
Voltando-se agora para o âmbito inferior, abaixo da cota de entrada (0.00), situa-se o
subsolo, dedicado precipuamente para Estacionamento Interno [3], com vagas para 165
veículos (dos quais 10 são exclusivas PNE, 9 prioritárias para idosos e 6 para carros elétricos),
21 motos e 51 bicicletas, cujo perímetro da sessão principal se iguala praticamente à planta
do térreo, já que, estruturalmente, seus muros de contenção servem como baldrame do
perímetro em concreto aparente do térreo.
Seu acesso veicular dá-se por rampa [2] posicionada junto ao estacionamento externo (face
Sul do terreno), com largura (8,50m) e inclinação (i=18%) atinentes às normas técnicas
vigentes.
Deste acesso tem-se fácil atingimento às vagas distribuídas logo adiante e no bolsão
complementar [3'], edificado apenas em subsolo, junto à porção Leste do terreno.
No coração mesmo do Subsolo dispõe-se o Hall de acesso [1] com escadaria (a mesma que
percorre todo o edifício, salas expositivas e a cobertura) e torre de elevadores, formando um
hub no centro territorial do subsolo, todo envidraçado, porém protegido por barras ou
pilaretes de aço no piso contra invasão veicular nesse ambiente, de trânsito pedonal.
Nos arrabaldes do subsolo distribuem-se outros ambientes de índole técnica e restrita que
dão apoio ao restante do Museu, muitos dos quais não foram alocados no térreo, conforme
sugerido em Edital, e sim, ao invés, no subsolo, mormente por razões de hierarquia dos
espaços consoante as categorias de Louis Kahn, de espaços servidos e espaços serventes. É
com isso dizer que às áreas mais nobres do térreo e demais pavimentos foram preconizados
ambientes realmente fulcrais ao objetivo do Museu (áreas servidas), relegando ao Subsolo os
ambientes técnicos e de apoio (áreas serventes). Dita adoção soluciona abundantes
problemas que poderiam surgir caso misturássemos demasiadamente essas áreas
distinguidas entre servidas e serventes num mesmo e nobre pavimento, daí que foram
melhor separados em dois níveis, conexionados por elevadores de serviço e de carga, e
escadas técnicas.
Eis que temos, portanto, ambientes de apoio ao Teatro, abaixo da projeção deste,
posicionados na porção Norte do lote, constituindo-se por Camarins e Vestiários [6 e 7],
elevador de serviço [8] e salas de convívio (ou sala VIP), copa e depósito [9, 10 e 11], além de
escada para acesso aos bastidores do palco (que está, lembremos, na cota +0.30).
Logo abaixo da porção inferior da platéia do Teatro, no térreo, é local do reservatório
inferior, ou Cisterna [5], com acesso restrito, ali instalada de modo a otimizar o pé-direito
subtraído do trecho da platéia acima; possui capacidade ideal de 220m³ e máxima de 260m³.

Na porção oposta, trecho Sul do prédio, situam-se ambientes de apoio museológico, quais
sejam: Reserva Técnica [19] e Laboratório de Conservação e Restauro [18], aí aprumados
para maximizar os aspectos ambientais de preservação, próprios a ambientes de subsolo, e
contando com acesso imediato ao elevador de cargas; Depósito geral [17] para materiais
pouco utilizados, como cenários, instrumental etc; Sala de Infraestrutura e Manutenção [14]
dotada de pias e caçambas para coleta seletiva do lixo gerado pelo Museu; Sala de Máquinas
de Ar-Condicionado [13], bem ao lado do shaft/prumada de instalações [12]; bem como
escada de incêndio, elevador de serviço e outra prumada de instalações.
Na região Oeste do Subsolo, por fim, estão enfileirados os demais ambientes “serventes” em
um só bolsão de acesso técnico e pelos trabalhadores do Museu, vez que guardam
observância estritamente funcional desses espaços. Em seqüência de Sul a Norte se nos
apresentam o almoxarifado de peças de manutenção; Sala de Máquinas de outros sistemas
(online) [24]; transformador e subestação elétrica [25 e 26]; Centro de Digitalização [27];
Reserva Técnica Digital [28]; Sala de Segurança (portaria remota) [29]; Sanitários e Vestiários
operacionais [30]; Copa e Refeitório operacionais [31 e 32] e Dispensário geral [33]; a uni-los
a todos um corredor de trânsito restrito do staff  [22], sobre o qual poderão ser
implementadas clarabóias ou laje elevada, para maior ventilação natural e iluminação
indireta.
Para maior conveniência futura, prevêem-se bolsões de expansão deste Subsolo [34]: da
parte do estacionamento, no trecho Sul do lote, com inclusão de pelo menos mais 52 vagas
veiculares; da parte das salas técnicas, é possível ainda adicionar 240 m² à área atualmente
proposta, se um dia for preciso.

DAS PREMISSAS CONSTRUTIVAS E MATERIAIS
Pretende-se que o Museu disponha de eficiente viabilidade construtiva, com igual desembaraço na aplicabilidade e manutenção dos materiais de que é feito. Decorre disso que há tenção pelos patrocinadores e
realizadores de que o Museu Nacional da Bíblia seja executado prestamente, sem detrimento da pertinência e momento de um bom planejamento para que tudo ocorra de modo ordeiro e factível.
Dados esses pressupostos, é bastante dizer que a presente proposta projetual de arquitetura condiz com as técnicas construtivas amiúde utilizadas por um lado (de maneiras a que não se pretenda “revolucionar”
a construção civil inteira por conta de um museu com objeto histórico), e por outro, igualmente com as técnicas de construção ágil que o terreno e o programa de necessidades permitem, na medida também em
que os materiais especificados sejam aqueles encontradiços e de pronta entrega pelos comércios e indústrias do ramo.
Nesse sentido, prescinde-se aqui de materiais que contenham em si um aspecto visual e substancial de “novidade”, estritamente falando, rechaçados que são os de recente emprego e voga na construção civil,
como painéis em chapa de alumínio composto, pedras artificiais (e de custos irreais), porcelanatos imitando outros materiais, telas e estruturas tensionadas e outros de igual apelo.
Não que não detenham intrínseco valor quando usados com propriedade nas diversas soluções construtivo-tectônicas existentes; mas que, no caso do Museu, tais “materiais da moda” não fazem integral jus à
proposta e certa severidade contida no conceito mesmo de um museu com objeto bíblico, isso porque a presente propositura se calca mais na robustez real e aspectual dos componentes construtivos, buscando
aí sua perenidade, durabilidade, bem como mitigação e facilidade da manutenção periódica sobre esses materiais. Pelo que seria de copiosa incoerência estabelecer um projeto que se reconheça por seu
panorama recato, discreto e composto com suficiente interesse arquitetônico e urbanístico, e doutra parte empregar-se-lhe materiais de caráter fugaz, instável ou de relativa curta duração ou ainda que
requeiram manutenção com certa constância.
Assumido que adotou-se solução patentemente diversa ao que, talvez, se esperaria de um edifício contemporâneo com seus materiais e formas em voga, passamos a relatar, com a brevidade devida, aqueles
materiais e técnica construtiva que implementamos (a qual, a depender, poderá ser substituída em projeto por outra que se revelar igualmente eficaz e menos custosa) na presente proposta do Museu, alguns
deles quiçá já elencados nas elucidações anteriores.
Dos pilares e paredes estruturais:
 Estabelecidas as fundações, sobre elas erguem-se 14 pilares de seção circular dispostas no eixo Norte-Sul, na faixa longitudinal central do Museu (eixos 2 e 3): isso permitirá um núcleo de estabilização ao corpo
da nave e deslindará grandemente a exeqüibilidade da trama estrutural.
Sobre tais pilares deverão ser deixadas mísulas embutidas de apoio para os componentes horizontais (lajes e vigas). Nota-se que a seção circular desses pilares poderá diminuir na seguinte série: mais robusta no
subsolo; mediana nos pisos térreo, 1º e 2º andares; e mais esguia e esbelta assim que aflora na cobertura, alcançando em prumo o Pergolado Monumental.
Os pilares em si poderão ser moldados in loco com fôrma lisa circular reaproveitável.
Em seu perímetro, o Museu dispõe, já em seu subsolo, de muro de contenção, lançado in loco, que faz as vezes de baldrame geral para a parede estrutural de concreto armado aparente rústico do nível térreo;
tem-se assim, em vários trechos, parede de contenção de 7,15 metros de altura (soma dos pés-direitos do subsolo e térreo), gerando um grande arcabouço perimétrico sobre o qual descansa a outra
extremidade das lajes e vigas (quanto há), resultando em perfeito esquema porticado dos componentes estruturais (parede/muro de contenção - pilares circulares - laje pré-moldada). A parede de concreto
aparente também se faz presente no volume que alberga a Sala Expositiva 1 (térreo), pequeno Auditório (1º pavimento), e Restaurante e Mirante do restaurante (2º piso), anteriormente referido como “vesica
piscis” da geometria sagrada. O retângulo formado pela rampa, defronte à Sala Expositiva 6 (1º andar), com pé-direito duplo, será também em concreto armado aparente rústico.
A partir do 1º pavimento e seguindo até a cota de acabamento da cobertura, há outros pilares que dão sustentação aos elementos pré-moldados das fachadas, e se situam no perímetro contornado por ditos
elementos. Nesse âmbito os pilares são de seção retangular e podem ser pré-fabricados, com sistema de espera-e-encaixe.
Das lajes:
Quanto às lajes, podem ser de duas formas, ou moldadas in loco e protendidas, o que daria maior estabilidade ao conjunto, sem necessidade de vigas, maior planicidade e uniformidade ao visual das lajes, já que
em sua maioria ficariam desrevestidas; ou pré-moldadas (sistema alveolar ou maciço, a depender do cálculo estrutural) e inseridas no local mediante apoios previamente alocados, isto é, com vigas perimetrais
aos trechos lajeados. Ou ainda hibridamente ambas poderiam ser executadas, porquanto a implementação em fases permitiria tal expediente, com a primeira fase de laje moldada no local, e a segunda com os
componentes pré-moldados. Para fins do presente projeto ilustra-se nos desenhos a primeira opção, contudo, embora não seja a única possível de se viabilizar.
Dos componentes de fechamento:
Para as paredes externas, tem-se que, consoante já pormenorizado anteriormente, tanto o subsolo quanto o térreo terão suas paredes como de contenção ou baldrame, em concreto armado aparente em
tratamento rústico (no térreo ainda haverá as demarcações das frases da Bíblia).
Já para os elementos dos demais pavimentos (1º e 2º pisos, além do nível da cobertura), perfazendo uma altura que varia de 12,85m a 15,85m, estão previstos componentes pré-moldados de fechamento, de
estrutura interna alveolar, para maior leveza mantendo-se a resistência, executados com concreto de pigmentação branca, já no ato do fabrico, dispensando pintura posterior. Uma vez instalados, os encontros
poderão ser emassados/rejuntados ou não.
Tais componentes pré-moldados cercarão o Museu em sua maior parte (fachadas Leste, Norte, Sul e parte da Oeste); a exceção sendo a porção da fachada Oeste consistindo da estrutura porticada ao redor da
área envidraçada, a qual seria moldada in loco, com idêntico concreto branco dos elementos pré-fabricados.
Note-se que, em planta, há uma defasagem de 15 cm entre a parede de concreto rústico do térreo e os componentes brancos dos demais andares, avançando-se esses componentes na direção para fora, isso
para permitir uso de pingadeira e para instalação de canaleta com fita LED que percorrerá todo o perímetro do Museu onde houver essa sobreposição dos elementos pré-moldados brancos em relação à parede
em concreto aparente rústico.
Dos materiais:
Conforme acima explanado, a paleta de materiais do Museu da Bíblia se ateve a itens tradicionais da construção hodierna, alijando artifícios novidadeiros em seus revestimentos. Perseguindo-se essa linha de
atuação, os materiais que perfazem os acabamentos do Museu serão outrossim simplificados e encontradiços, desde que de boa qualidade reconhecida no mercado, preferencialmente de fabricação nacional
brasileira.
Para as seguintes situações os materiais mais indicados são:

§ Pisos: dividem-se em três ocasiões de uso: o piso do subsolo será em epóxi de alta resistência em tons de cinza, inclusive nas áreas de uso pedonal e de serviços, que poderá ter coloração mais vibrante; o
piso geral dos pavimentos térreo, 1º e 2º andares serão em granilite polido branco monolítico aplicado no local, com agregados graúdos (sugerem-se lascas de granito) em cores amarelo, ocre, terra-de-Siena,
verde-petróleo; o piso da cobertura será em fulget modulado ou cimentício rústico para áreas externas, na cor cinza claro, não drenantes. Além desses, há em locais específicos do 1º pavimento e da
cobertura trechos em deck de madeira cumaru, autoclavada e protegida com resina acetinada hidrofugante para aparência natural. Para os sanitários e áreas úmidas internas, admite-se piso em granito
Branco Siena, ou granilite com agregados miúdos. Nas áreas técnicas com infraestrutura de cabeamento, admitem-se pisos elevados de uso técnico para correta passagem da fiação e facilidade de
manutenção. Para o Teatro, o piso deverá ser de carpete (em manta) na cor vermelho escuro; o palco e bastidores serão em madeira estruturada de tom escuro (sucupira, cumaru etc).

§ Divisórias internas: dividem-se em dois tipos básicos, variando-se a espessura conforme o local: placas de dry-wall modulado e emassado e pintado de branco nas áreas expositivas do 1º e 2º pavimentos;
blocos de concreto celular, emassado e pintado de branco nas áreas úmidas e/ou com algum sobrepeso nas paredes, como sanitários, copas, ambientes técnicos; demais situações previstas em projeto,
sobretudo no subsolo e térreo, as paredes serão da própria estrutura em concreto aparente rústico moldado in loco. No Teatro os revestimentos internos da parede, de propósito acústico, serão em madeira
tratada para este fim, no mesmo tom do palco.

§ Forros: em geral, não haverá forro cobrindo toda a área de teto, seja por desnecessidade disso, seja para otimizar a área de aplicação de forro nos trechos em que realmente for premente. Para tanto, ao
longo dos ambientes do Museu haverá “caminhos”, de cerca de 1,5 a 2m de largura, de forro colméia metálico na cor grafite (trama retangular), que distará não mais que 25cm (ou máximo 40cm onde
preciso) do teto, e por onde transitarão as instalações próprias de forro, como cabeamento de iluminação e os trilhos para luminárias, fiação lógica/elétrica, dutos giroval e insufladores para climatização,
bem como tubulação hidro-sanitária, todos assegurados na cor grafite, a mesma da colméia. Em determinados trechos poderá ser admitido forro em gesso acartonado, por necessidade acústica, desde que
não visível ao público. No Teatro o forro seguirá o mesmo revestimento previsto para as paredes, isto é, placas acústicas de madeira.

§ Vidraçaria: Estrategicamente posicionadas, os vidros das fachadas Leste e Oeste serão preferencialmente temperados peliculados em tom brandamente azulado ou, caso inviável, minimamente esverdeado,
em espessuras conforme cálculo apropriado. Serão distribuídos conforme modulação retangular em sentido horizontal, nas medidas inteiras de 3,40m de largura por 1,25m de altura, emulando a subdivisão
da modulação dos eixos transversais (17m = 3,40m x 5) e da altura total do Museu (20m = 1,25m x 16). Internamente trechos em vidro serão utilizados como guarda-corpo perante os vãos abertos, escadaria
e rampa.

§ Portas: Sumariamente serão aplicadas as de abrir, de correr e pivotantes: do tipo metálica, no subsolo e áreas técnicas aplicáveis; em madeira laqueada ou formicada direto na procedência, nas áreas
expositivas e administrativas; em vidro, de abrir ou pivotantes, quando se vincularem a elementos da fachada, na mesma especificação e modulação dessa.

§ Instalações: Deverão ser seguidos os materiais próprios a cada tipo de instalação, de climatização, lógico/elétrica, hidráulica, sempre que possível mantendo-se a discrição nas cores (se preciso, sendo
pintadas com tinta apropriada a cada material), sobretudo quando vislumbradas nas áreas de público.

§ Outros materiais: No Pergolado Monumental, deseja-se estrutura metálica de aço galvanizado com tratamento anticorrosivo na pintura branca. No Jardim Monumental haverá painel em azulejaria, com
padrão modernista em tons de azul cobalto, ressaltado da parede que lhe dá sustentação por fitas LED em todo o perímetro.

§ Luminárias: Nos ambientes expositivos, as luminárias serão deslocáveis segundo trilho, todos na cor grafite; demais luminárias serão conforme o uso propício ao local, privilegiando-se tons quentes como
temperatura de cor, salvante áreas eminentemente técnicas, em que se admitirá cor branca/fria. Em ambientes como Teatro e Jardim Monumental se fará largo uso de luz indireta, com fita de LED em tons
amarelo ou âmbar. Externamente indicam-se luzes de piso e refletores em direção ao Museu; ao longo da mureta de pedra que delimitará informalmente o lote, poderá ser viabilizada canaleta em LED para
uso externo.
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PLANTA BAIXA DO SUBSOLO

PLANTA DE TERRAPLENAGEM

SECÇÃO Y-Y TERRAPLENAGEM

SECÇÃO X-X TERRAPLENAGEM

SECÇÃO Z-Z TERRAPLENAGEM

COBERTURA: COTA ACABADA + 10.90

2º PAVIMENTO: COTA ACABADA + 7.80

1º PAVIMENTO: COTA ACABADA + 4.15

TÉRREO: COTA ACABADA 0.00

ESQUEMA CONSTRUTIVO - 1ª FASE : ETAPA A - MOLDAGEM CONCRETO IN LOCO E LANÇAMENTO PILARES CENTRAIS

ESQUEMA CONSTRUTIVO - 1ª FASE : ETAPA B - LAJES DO 1º PAV. E 2º PAVIMENTO (SEM OCUPAÇÃO) E LANÇAMENTO DOS PILARES PERIMETRAIS

ESQUEMA CONSTRUTIVO - 1ª FASE : ETAPA C - CONCLUSÃO DOS PILARES E VIGAS, FECHAMENTO PERIMETRAL, OCUPAÇÃO TÉRREO E 1º PAV.

ESQUEMA CONSTRUTIVO - 2ª FASE : ACABAMENTO DO 2º PAV., CONSTRUÇÃO DA LAJE DA COBERTURA, JARDINAGEM, OCUPAÇÃO COMPLETA
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1ª FASE - Ocupação Térreo / 1º Pavimento - Etapa A:
Após trabalhos de terraplenagem, fundações e implementação da estrutura do subsolo (piso, pilares, laje), dá-se início ao
soerguimento do grande "baldrame", que nada mais é que a parede em concreto armado aparente, com tratamento rústico,
com papel inclusive estrutural, que será o fechamento lateral do pavimento térreo (cota 0.00 a 4.15). Dita parede será moldada,
do lado externo e alguns ponto internos, com textos de trechos da Bíblia, em letras graúdas em baixo-relevo direto no concreto.
Em concomitância à moldagem do concreto, os pilares de seção circular são lançados no eixo central do edifício, como uma
coluna espinhal que será formada antes de tudo, para poder suster o que virá depois.

1ª FASE - Ocupação Térreo / 1º Pavimento - Etapa C:
Uma vez formadas as lajes do 1º pavimento acabado e 2º pavimento (que servirá como teto do 1º, mas sem ocupação pelo
momento, dá-se seqüência ao fechamento lateral do edifício até sua cota final, gerando uma espécie de "muro" que dará a
impressão de que o edifício do Museu já está pronto. Tal fechamento será executado preferencialmente por painéis de
fechamento lateral de concreto pré-moldado com pigmentação branca, que se prestarão já como parede final do Museu,
podendo ou não ser rejuntados posteriormente.
O grande desafio técnico será a construção do vão central do edifício, onde situa-se o núcleo de exposições. Trata-se de uma
imensa "testeira" (cerca de 60 metros de vão), apoiada em dois pilares extremos, com fechamento dos ditados painéis,
contando com estrutura interna em forma de treliça monumental, ou viga Vierendeel, conforme cálculo, em concreto
pré-moldado (ou alternativamente, em aço). Sobre dita treliça então apoiam-se os painéis deste vão central. Nas demais
paredes, o sistema é o usual porticado de pilar-viga.
Nessa fase também hão de ser prontificados o reservatório superior de água e a colunata monumental da face Oeste.

1ª FASE - Ocupação Térreo / 1º Pavimento - Etapa B:
Executada a base de concreto moldado in loco (super baldrame), iniciam-se os trabalhos de lançamento dos pilares perimetrais,
calcados, por sua vez, sobre a parede estrutural de parede logo abaixo. Tais pilares serão preferencialmente peças
pré-moldadas. Uma vez estabelecidos até a cota do edifício acabado (+20.00), moldam-se as lajes protendidas que se ancorarão
nos pilares já em espera. As lajes contarão com faixas especiais de protensão à guisa de vigas deitadas, para melhor
robustecimento e travamento do conjunto. As lajes serão moldadas do 1º pavimento, para operacionalização; o 2º pavimento
será moldado neste momento, porém servirá apenas como "teto" do 1º pavimento, com fechamento provisório dos vãos

abertos com peças pré-moldadas reutilizáveis.

2ª FASE - Ocupação Completa e Final
Finalizado o completo fechamento lateral do edifício, providenciada a operacionalização normal do térreo e 1º pavimento pelo
tempo necessário, assim que julgado conveniente pelo Poder Público quanto à continuidade dos outros 2 pavimentos do Museu

e respectivos ambientes, atinge-se a parte final de completamento das funções do edifício conforme previsto em projeto.
A partir do vão central, situado a meio do prédio todo, e isolado tal vão do restante dos ambientes já em operação, uma grua
(ou duas em alturas diferentes) há de ser implementada nesse vazio central (que traspassa todo o edifício, previsto já em

projeto), e com ela o restante da obra poderá ter seu curso, sem incomodar o funcionamento das demais partes do Museu.
    Com essa grua serão executados o acabamento completo do 2º pavimento (que até então estava servindo como teto do 1º
pav.), o lançamento da laje da cobertura, onde será implementado o Jardim Monumental, e o coroamento do edifício, isto é, o

pergolado central (de estrutura mais leve, preferencialmente metálica), dando por concluído o Museu da Bíblia.
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Subsolo

1 - HALL (A: 245,70 m²)

2 - RAMPA de acesso veicular  (A: 180,20 m²)

3 - ESTACIONAMENTO - 165 vagas p/ automóveis, 21 p/ motos 51 bikes  (A: 5261,50 m²)

4 - ELEVADORES - 3 un. / capac. 12 pes. cada - e Sala Controle Elevadores (A: 15,60 m²)

5 - CISTERNA - Reservatório inferior de captação de águas pluviais e água potável (A: 129,45 m² / 220,00 m³)

6 - CAMARINS (A: 42,15 m²)

7 - BANHEIROS - Vestiários (A: 10,10 m²)

8 - ELEVADOR para uso ao Teatro (A: 4,35 m²)

9 - SALA DE CONVIVÊNCIA (A: 72,75 m²)

10 - COPA (A: 19,30 m²)

11 - APOIO - Guarda-volume (A: 9,60 m²)

12 - SALA TÉCNICA - Prumada hidráulica, elétrica e ar-cond.  (A: 33,70 m²)

13 - SALA DE MÁQUINAS de Ar-condicionado (A: 57,30 m²)

14 - SALA INFRAESTRUTURA E MANUTENÇÃO (A: 214,80 m²)

17 - DEPÓSITO GERAL - sob a rampa veicular (A: 92,00 m²)

20 - ELEVADOR DE CARGA (A: 14,25 m²)

23 - ALMOXARIFADO - Peças manutenção (A: 23,00 m²)

24 - SALA DE MÁQUINAS - Outros sistemas, Online etc  (A: 62,50 m²)

26 - SUBESTAÇÃO ELÉTRICA (A: 41,50 m²)

30 - VESTIÁRIOS / SANITÁRIOS OPERACIONAIS FEM/MASC/PNE (A: 83,00 m²)

32 - REFEITÓRIO Operacional (A: 53,00 m²)

31 - COPA / COZINHA Operacional (A: 30,00 m²)

27 - CENTRO DE DIGITALIZAÇÃO (A: 27,50 m²)

28 - RESERVA TÉCNICA DIGITAL (A: 27,50 m²)

29 - SALA DE SEGURANÇA (A: 27,50 m²)

33 - SALA ARMAZENAGEM GERAL - Material Limpeza (A: 41,50 m²)

15 - ESCADA DE INCÊNDIO (A: 14,65 m²)

16 - ELEVADOR DE SERVIÇO (A: 5,60 m²)

18 - LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO E RESTAURO (A: 175,50 m²)

19 - RESERVA TÉCNICA (A: 141,75 m²)

21 - ANTECÂMARA - Salas Preservação (A: 45,00 m²)

22 - CIRCULAÇÃO - Técnica / Serviços (A: 31,30 m²)

25 - TRANSFORMADOR  (A: 41,50 m²)

34 - ÁREAS DE EXPANSÃO - Estacionamento / Apoio

HIDROSSANITÁRIO - plantas e cortes
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TABELA-1

DIÂMETRO NOMINAL DO RAMAL DE DESCARGA
DOS APARELHOS UTILIZADOS NESTE PROJETO

ø40mm

ø50mm

ø40mm

PIA DA COPA

MICTÓRIO

LAVATÓRIO

DIÂMETROAPARELHO

ø40mm

ø40mmCHUVEIRO

BEBEDOURO

ø100mmVASO SANITÁRIO

TUBULAÇÃO

TUBULAÇÃO PARA ESGOTO EM PVC

TUBULAÇÃO PARA VENTILAÇÃO EM PVC

ø100

DIÂMETRO DA TUBULAÇÃO EM MM

ø50

DIÂMETRO DA TUBULAÇÃO EM MM

INDICAÇÃO DE DECLIVIDADE MÍNIMA A SER CONSIDERADA CONFORME NBR 8160/99
SENTIDO DO FLUXO PELA TUBULAÇÃO

i=>1%

i=2%

INDICAÇÃO DE DECLIVIDADE MÍNIMA A SER CONSIDERADA CONFORME NBR 8160/99

TUBULAÇÃO PARA ÁGUA FRIA (POTÁVEL) EM PVC

DIÂMETRO DA TUBULAÇÃO EM MM

Ø32mm PVC

INDICAÇÃO DO SENTIDO DA ÁGUA POTÁVEL

REGISTRO DE GAVETA PARA ÁGUA FRIA - RG -
DIÂMETRO CONFORME INDICADO EM PLANTA

REGISTRO DE PRESSÃO PARA ÁGUA FRIA - RG -
DIÂMETRO CONFORME INDICADO EM PLANTA

TABELA-2

QUANTITATIVOS

81

11

14

PIA

MICTÓRIO

LAVATÓRIO

UNIDADEAPARELHO

9

8CHUVEIRO

BEBEDOURO

48VASO SANITÁRIO

vista sudesteCOBERTURA - PERGOLADO E JARDIM MONUMENTAL NOITE NO JARDIM MONUMENTAL FACHADA NORTE - ACESSO ALTERNATIVO AO TEATRO

Sistema Construtivo:
Laje protendida de concreto, com faixas
de protensão e passagem das
cordoalhas (linhas tracejadas).
Demais elementos (pilares, vigas, painel
de fechamento) em concreto
pré-moldado, exceto térreo em
concreto moldado in loco.
Mais detalhes, v. Esquema Construtivo

7.80

4.15

0.00

20.00

7.80

4.15

0.00

20.00

10.90
Corte / retirada: 23.523 m³

Aterro: 425 m³

Terraplenagem:
Corte e retirada de terra estão
previstos apenas para escavação do
subsolo para estacionamento interno,
até a cota de projeto (-3.00).
Aterro será mínimo, com sobrelevação
do estacionamento externo em 30cm
(cota +0.30).

Hidrossanitário:
Preconizaram-se instalações
internas de água fria e esgoto,
com ênfase nos sanitários, pias
e bebedouros.
Águas pluviais, o reservatório
encontra-se abaixo do piso da
platéia, em cisterna própria.
Conforme cálculo, área será
codividida com reservatório de
água potável.
Em projeto executivo, será
estudado reaproveitamento
das águas pluviais, mediante
tratamento, para reúso nos
sanitários e água para
jardinagem.

Orçamento
Estimado
Com valores
representando ORDEM
DE GRANDEZA, pelo
Método da Verba,
baseado em tipologia
análoga e considerados
os pressupostos
projetuais e de materiais
descritos no presente
memorial, estima-se o
orçamento nos
montantes da Tabela 1.
Não foram computados
custos de fundações (já
que perfil do terreno
não foi apresentado),
nem custos referentes a
equipamentos
específicos de
cenotécnica do Teatro.
Ressalve-se que
somente o projeto
executivo terá condições
cabais de informar, com
precisão adequada, os
valores reais de cada
macro-item.

Os recursos para construção podem ser fornecidos pelo poder público e/ou obtidos junto a
entidades privadas, parcerias público-privadas, com apoio e/ou patrocínio de instituições
judaico-cristãs nacionais e internacionais.

Tab. 1 

ESQUEMA CONSTRUTIVO - 2 FASES TANTVS LABOR NON SIT CASSVS

PLANTAS DE ESTRUTURA
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